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Mercado Digital Confi ra, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Líderes precisam orquestrar prioridades
Há uma geração de execu-

tivos de tecnologia que cresceu 
acreditando que o bom profi ssio-
nal é aquele que tem o controle 
de tudo na ponta dos dedos: in-
fraestrutura, orçamento, prazos. 
Um estudo recente, porém, su-
gere que esse não é mais o ce-
nário enfrentado por lideranças 
tech atualmente. 

O 2026 Global Technology 
Leadership Study, estudo da De-
loitte com 662 líderes de tecno-
logia ao redor do mundo, aponta 
uma nova lógica. Com a inteli-
gência artifi cial em praticamen-
te todas as engrenagens de uma 
empresa, saber orquestrar prio-
ridades e identifi car se o investi-
mento atende aos objetivos de ne-
gócio da empresa se tornou tarefa 
tão estratégica quanto escolher a 
tecnologia em si.

A complexidade dessa tare-
fa cresce ainda mais junto com 
a maior diversidade de cargos de 
tecnologia no C-level: em algu-
mas organizações, já convivem 
até cinco executivos diferentes 
com responsabilidades ligadas 
ao tema. 

“Essa multiplicidade de res-
ponsabilidades amplia a com-
plexidade da tomada de decisão 
e pode intensifi car disputas por 
orçamento e prioridades estra-
tégicas, tornando a governan-
ça um elemento indispensável. 
Os líderes devem ser capazes de 
orquestrar múltiplos stakehol-
ders, tomar decisões estratégicas 
e transformar investimentos em 
resultados mensuráveis”, avalia 
Eduardo Rodrigues, líder do CIO 
Program da Deloitte.

Cerca de 79% dos entrevista-
dos apontam a geração de resul-
tados mensuráveis para o negó-
cio como principal prioridade em 
2026. Esse dado confi rma a ten-
dência de as empresas buscarem 
demonstrar o retorno sobre os 
investimentos, que já havia sido 
identifi cada pela Deloitte em es-
tudo anterior. 

O experimentalismo em tor-
no da IA já perdeu fôlego, agora, 
a corrida das empresas é para 
provar, com números, um retor-
no sobre o investimento.

Ainda assim, o estudo reve-
la um ruído entre discurso e prá-

Mul� plicidade de responsabilidades difi culta tomada de decisão, reforça Eduardo Rodrigues
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Expansão dos data centers exige 
profi ssionais mais qualifi cados 

Engenheiros eletricistas e 
mecânicos, técnicos, operadores 
e especialistas em refrigeração, 
automação, redes, segurança e 
manutenção de ambientes críti-
cos formam a lista de perfi s mais 
demandados para tocar projetos 
voltados a data centers no Brasil. 
O setor vive um crescimento rápi-
do, mas exige formação profi ssio-
nal em ritmo compatível.

 Um estudo da Fundação Ge-
tulio Vargas estima que um úni-
co data center de 100 MW pode 

movimentar cerca de 12,5 mil 
empregos diretos e indiretos ao 
longo de 18 a 36 meses, além de 
R$ 590 milhões em renda do tra-
balho e R$ 1,5 bilhão de impacto 
no PIB. São mapeadas oportuni-
dades para engenheiros eletricis-
tas e de dados em projetos de su-
bestações, qualidade de energia e 
automação de fontes renováveis.

A formação de mão de obra 
será um dos temas do Data Center 
World Brasil, que acontece de 6 a 
8 de outubro, em São Paulo. 

Operação mira avanço de câmeras e IA

O avanço do videomonitora-
mento, das câmeras conectadas, 
da portaria remota e dos analíti-
cos baseados em inteligência ar-
tifi cial (IA) fez o volume de dados 
processados disparar, colocando 
a infraestrutura digital no centro 
da entrega de segurança. 

De olho nessa oportunida-
de, a Adentro, especializada em 
infraestrutura de TI e computa-
ção em nuvem, acaba de lançar a 
AdentroSEG, unidade dedicada à 
segurança eletrônica. 

A operação tem origem na 
aquisição da Machado TI, feita 
pela Adentro no ano passado, e 
mantém relacionamento com fa-
bricantes e desenvolvedores do 
setor, entre eles Segware, Seventh 
e Fulltime. 

“A segurança eletrônica dei-
xou de ser apenas um conjunto 
de equipamentos e passou a de-
pender de uma operação digital 
contínua. Vamos entregar a base 
tecnológica dessa operação, com 
uma equipe que compreende 
tanto a tecnologia quanto a reali-
dade do monitoramento e do ví-
deo”, afi rma Ronaldo Machado, 
diretor da Adentro.

Em vez de dimensionar o 
ambiente apenas por processa-
mento, armazenamento e rede, a 
unidade parte do resultado ope-
racional esperado pelo cliente. 

Para isso, considera aspec-
tos como o volume e tempo de 
retenção de imagens, disponibi-
lidade, tempo de resposta, cres-
cimento do parque de câmeras 
e integração com plataformas 
de VMS. 

A arquitetura combina nu-
vem e infraestrutura local e o mo-
delo permite trocar investimento 
antecipado em hardware por ser-
viço mensal escalável.

A estratégia da AdentroSEG 
envolve ampliar a colaboração 
técnica com o ecossistema de 
segurança eletrônica e apoiar a 
adoção de soluções em nuvem 
com disponibilidade, segurança 
de dados, previsibilidade de cus-
tos e continuidade operacional. 

“Queremos construir, junto 
com o mercado, uma tecnologia 
preparada para o volume de da-
dos, integração e a responsabili-
dade operacional da segurança 
eletrônica”, afi rma Ronaldo Bar-
bieri, CEO da Adentro.

Um único data center pode movimentar 12,5 mil empregos 
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tica. Enquanto 81% dos líderes 
afi rmam confi ar na capacidade 
da própria organização de imple-
mentar e governar IA em escala, 
79% admitem que seus modelos 
operacionais precisarão mudar 
nos próximos 12 a 18 meses.

“Esse contraste evidencia 

que a adoção da IA não depende 
apenas da disponibilidade de fer-
ramentas ou da maturidade tec-
nológica, mas exige mudanças 
estruturais que envolvem proces-
sos, pessoas, formas de fi nancia-
mento e mecanismos de coorde-
nação entre diferentes áreas da 

empresa”, afi rma Rodrigues. 
Apesar disso, tanta comple-

xidade não parece pesar no âni-
mo dessa geração de executivos. 
Mais de sete em cada 10 líderes 
de tecnologia dizem se sentir ins-
pirados em relação ao futuro da 
própria função.

AMD anuncia 
aquisição da 
World Labs 

A AMD anunciou que fi rmou 
um acordo defi nitivo para a aqui-
sição da World Labs. 

A transação trará uma equi-
pe de pesquisadores e especialis-
tas em modelos de classe mundial 
para a AMD, como a cofundadora 
e CEO, Dra. Fei-Fei Li, que terá 
como missão ajudar a companhia 
a moldar a futura infraestrutura 
de IA e a fortalecer o ecossistema 
aberto de IA.

A expertise da World Labs 
no desenvolvimento de modelos 
avançados proporcionará à AMD 
uma compreensão mais profunda 
sobre a evolução das cargas de 
trabalho (workloads), ajudando 
a direcionar os futuros roadmaps 
tecnológicos da empresa.

A transação, realizada inte-
gralmente em ações, está ava-
liada em aproximadamente US$ 
8,2 bilhões e a expectativa é que 
seja concluída até o fi nal de 2026. 
Com sede em São Francisco, a 
World Labs desenvolve modelos 
de inteligência espacial que ge-
ram, reconstroem e simulam am-
bientes 3D interativos. 


